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MODELO DO ESPELHO DA PROVA ESCRITA
MINUTA REVISADA PARA APRECIAÇÃO DA COORDENAÇÃO E DA BANCA
Edital nº 02/2026-GR/URCA — Item 8.5.1
Setor de Estudo: Projeto de Arquitetura | Classe: Adjunto
Departamento/Curso: Construção Civil
Ponto sorteado: 07 — Inovações tecnológicas na representação gráfica em projetos de arquitetura e
urbanismo.
Conforme os itens 8.2.1 e 8.5.1 do edital, este espelho define os requisitos mínimos para orientar a
correção da dissertação, sem estabelecer resposta-modelo ou ordem obrigatória de exposição.

1. DOMÍNIO DOS CONTEÚDOS, EVIDENCIANDO A COMPREENSÃO DO TEMA — 0 A 5,0
PONTOS
Espera-se que o candidato compreenda a representação gráfica como instrumento do pensamento
projetual e analise como as inovações tecnológicas transformam seus meios, processos e aplicações
em arquitetura e urbanismo.

1.1. Fundamentos da representação e da inovação tecnológica
Representação gráfica como linguagem de concepção, investigação, documentação e comunicação.
Distinção entre instrumentos, técnicas e processos de projeto, considerando as diferentes etapas de
desenvolvimento da proposta.

1.2. Percurso histórico e permanências
Transformações e complementaridades entre croqui, desenho técnico, maquetes físicas, CAD e
modelos digitais. Reconhecimento do desenho manual como recurso de raciocínio projetual e das
mudanças na produção, revisão e circulação das informações.

1.3. Tecnologias contemporâneas
Caracterização tecnicamente correta de inovações pertinentes, como SIG, modelagem 3D e
paramétrica, BIM, visualização imersiva, fotogrametria, escaneamento tridimensional e inteligência
artificial, explicando suas finalidades e efeitos sobre a representação. Os exemplos não constituem
lista obrigatória.

1.4. Aplicações em diferentes escalas
Relação entre recursos de representação e exploração de alternativas, simulação, compatibilização,
documentação e comunicação. Consideração das escalas do edifício, da cidade e do território,
incluindo geotecnologias e sistemas de informações geográficas quando pertinentes.

1.5. Pensamento projetual, crítica e formação profissional
Análise de como tecnologias ampliam ou condicionam problemas, critérios e decisões de projeto;
discussão de benefícios e limites associados à acessibilidade, custos, interoperabilidade,
confiabilidade, autoria e responsabilidade técnica. Reflexão sobre implicações para o ensino público e
a prática profissional, inclusive em contextos regionais.
Requisitos essenciais: fundamentar a representação gráfica; contextualizar mudanças tecnológicas;
explicar aplicações pertinentes; e refletir criticamente sobre suas consequências para o pensamento e
as decisões projetuais. Não é necessária a abordagem exaustiva das tecnologias citadas.

2. DOMÍNIO E PRECISÃO NO USO DE CONCEITOS — 0 A 2,0 PONTOS
Avaliar a definição e o uso adequado dos conceitos mobilizados, como representação gráfica,
modelagem digital, parametrização, simulação e interoperabilidade. Espera-se distinguir, quando
abordados, desenho auxiliado por computador, modelagem geométrica e modelagem da informação
(BIM), relacionando conceitos às aplicações sem mera enumeração de siglas.
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3. COERÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO DAS IDEIAS E CAPACIDADE ARGUMENTATIVA —
0 A 2,0 PONTOS
Avaliar a progressão lógica da dissertação, a fundamentação dos argumentos e a pertinência dos
exemplos. Será especialmente valorizada a capacidade de explicar como as tecnologias podem
transformar perguntas, alternativas e decisões de projeto, ponderando benefícios e limitações. A mera
descrição de ferramentas, sem articulação crítica, não demonstra por si só excelência argumentativa.

4. CLAREZA, COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL COM USO CORRETO DA LÍNGUA
PORTUGUESA — 0 A 1,0 PONTO
Avaliar clareza e organização textual, coesão entre as ideias, correção gramatical e ortográfica e
precisão do vocabulário técnico-acadêmico.

ORIENTAÇÕES PARA A CORREÇÃO
Os cinco eixos delimitam conteúdos de referência, não tópicos de cumprimento cumulativo. Devem ser
reconhecidas abordagens teóricas distintas e tecnicamente fundamentadas, sem exigência de autores,
softwares ou marcas específicos. Conteúdo (critério 1), precisão conceitual (critério 2) e qualidade
argumentativa (critério 3) devem ser apreciados em suas dimensões próprias.
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